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METODOLOGIA

Pesquisa de opinião pública de caráter domiciliar e realizada junto aos moradores do município de Mariana.

O método utilizado para a seleção dos domicílios foi o arrolamento nos quarteirões de todos os setores censitários dos dez distritos que compõem o município, com saltos sistemáticos para efeito de sorteio.

Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário estruturado especialmente elaborado com base nos objetivos da pesquisa. As entrevistas de caráter pessoal e domiciliar foram realizadas por uma equipe de entrevistadores especialmente treinada para esse tipo de abordagem. A pessoa entrevistada no domicílio selecionado foi algum morador com pelo menos 16 anos de idade e que morasse em Mariana.

Após a coleta foi realizada a codificação das perguntas para que os questionários fossem digitados, vindo em seguida a verificação da consistência dos dados.

Encerrada a crítica eletrônica, os dados foram processados segundo um plano tabular previamente definido. Um ponto importante na execução das tabelas é a definição das variáveis que as compõem. Essas variáveis são muitas vezes sintéticas, resultando da combinação de mais de uma resposta do questionário.

Adriano da Gama Cerqueira

coordenador da pesquisa

UNIVERSO PESQUISADO

A pesquisa foi realizada no município de Mariana (distrito-sede de Mariana e demais distritos), sendo o universo pesquisado a população que reside em setores censitários. A unidade básica da pesquisa é o domicílio, que segundo o IBGE, é o local de moradia estruturalmente independente, constituído por um ou mais cômodos, com entrada privativa nas quais vivem:

· uma família, caracterizada como um conjunto de pessoas ligadas por laços de parentescos ou de dependência doméstica e que vivem no mesmo domicílio;

· pessoa que vive só;

· conjunto de no máximo cinco pessoas que vivem em domicílio particular sem estarem ligadas por laços de parentesco ou de dependência doméstica. 

São excluídos da pesquisa os domicílios considerados coletivos ou casas comerciais; instituições (igrejas, conventos, quartéis, hospitais, asilos, prisões, etc.); casas comerciais (lojas, padarias, hotéis, pensões, etc.); cortiços e casas de cômodos; república de estudantes, albergues estudantis e pensionatos.

AMOSTRAGEM

Pesquisa quantitativa do tipo survey, baseada em amostra representativa da população do município de Mariana, com cotas proporcionais de acordo com sexo, grupo de idade e setores censitários. 

As quotas de sexo e idade foram baseadas nos dados do Censo do IBGE, feito em 2000, no município de Mariana.

O plano de amostragem da pesquisa usou o esquema clássico de desenhos auto-ponderados, com probabilidades de seleção das unidades amostrais proporcionais ao tamanho. 

O desenho da amostra para as áreas pesquisadas está baseado no planejamento amostral empregado no Censo 2000 do IBGE, onde cada um dos distritos do município está dividido em setores censitários. A amostra da pesquisa foi selecionada em único estágio: sorteio de domicílios. Nos domicílios foram aplicadas as cotas de sexo e idade.

O número de entrevistas foi de 380 respondentes. As entrevistas foram domiciliares e individuais, ou seja, apenas um questionário por domicílio.
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Intervalo de confiança da amostra: 95% (noventa e cinco por cento).
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Margem de erro: 5 pontos percentuais dos resultados para a amostra como um todo.
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Área de aplicação:

Município de Mariana – nos seguintes distritos:

Mariana, Bandeirantes, Cachoeira do Brumado, Camargos, Cláudio Manoel, Furquim, Monsenhor Horta, Padre Viegas, Passagem de Mariana e Santa Rita Durão.

Data do trabalho de campo: 16 a 19 de novembro de 2006.
NOTA TÉCNICA: AS PORCENTAGENS ESTÃO ARREDONDADAS E POR ESSA RAZÃO PODE ACONTECER DE SUA SOMA NÃO ATINGIR 100% (PODE FICAR COMO 99%, 101%, PRÓXIMO DE 100%)

I. Dados da Amostra
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A distribuição dos sexos em Mariana é equilibrada.
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Cerca de 73% da população de Mariana está nas faixas de idade de 16 a 44 anos.
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Cerca de 23% dos marianenses têm no máximo a quarta série completa do ensino fundamental, enquanto 9% têm o superior incompleto ou mais, segundo a amostra.
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Cerca de 4% dos marianenses receberam até um salário mínimo no mês de novembro, enquanto 11% receberam mais de dez salários mínimos, segundo a amostra.
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Cerca de 37% dos marianenses estão no mercado formal de trabalho, enquanto 25% estão no mercado informal de trabalho e 38% estão fora do mercado, segundo a amostra.
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Entre os 56% dos respondentes que afirmaram que estão no mercado de trabalho, vemos que os assalariados com carteira assinada representam mais de um terço, seguidos dos conta-própria temporário, dos funcionários públicos e dos conta-própria regular.

Nota técnica: o total de respostas foi inferior a 380 (total de questionários aplicados) porque apenas quem respondeu que está no mercado de trabalho foi considerado, ou seja, 236 respondentes.
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Os que estão fora do mercado de trabalho compõem-se, principalmente, de donas de casa, de  estudantes e de aposentados.

Nota técnica: o total de respostas foi inferior a 380 (total de questionários aplicados) porque apenas quem respondeu que não está no mercado de trabalho foi considerado, ou seja, 144 respondentes.
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A maioria dos marianenses é católica (78%), seguida dos evangélicos (tradicionais e pentecostais) com 14%.
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Há um predomínio na cor “parda” no processo de auto-reconhecimento da cor de pele, entre os marianenses. Em seguida, vem a cor “branca” e “preta”, em empate técnico.

II. Relatório da Pesquisa
II.1- Avaliação de Problemas
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Violência e desemprego são os maiores problema do Brasil, de acordo com os marianenses.
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Violência e desemprego são os maiores problema de Minas, de acordo com os marianenses.
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Novamente o marianense tem como maior preocupação o problema da violência associada com as drogas, com 30% de citações. O desemprego vem em segundo lugar, com 15% e mais abaixo, a infra-estrutura, com 12%.

II.2- Avaliação de Governo
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O presidente Lula está com alto índice de avaliação (68% de ótimo e bom).
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No gráfico de evolução fica evidente o crescimento na aprovação do presidente Lula por parte dos marianenses, neste ano.
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Como na pergunta sobre avaliação do governador cerca de 26% dos respondentes avaliou como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao presidente.

Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 81%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 12%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 7%.
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No gráfico de evolução dos índices de aprovação e desaprovação percebemos o crescimento nos índices de aprovação de Lula.
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O governador Aécio Neves continua com alto índice de avaliação (71% de ótimo e bom).
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No gráfico de evolução fica evidente que o patamar de avaliação positiva do Aécio entre os marianenses se mantém alto.
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Como na pergunta sobre avaliação do governador cerca de 19% dos respondentes avaliou como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao atual prefeito.

Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 81%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 12%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 4%.


No gráfico de evolução dos índices de aprovação e desaprovação, o governador registrou aumento no índice de aprovação.
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O governo do prefeito Celso Cota está com a sua administração sendo avaliada como “boa” a “ótima” por cerca de 60% dos entrevistados, enquanto 12% consideraram o seu governo nos

conceitos de ruim a péssimo. Cerca de 26% responderam com o conceito de regular.


No gráfico, verifica-se que continuam estáveis os índices de bom e de ótimo, bem como nos índices de ruim e de péssimo na avaliação do governo Celso Cota.
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Como na pergunta sobre avaliação do governo Celso Cota cerca de 26% dos respondentes avaliaram como regular, perguntamos a estes se o regular era “regular positivo”, “regular negativo” ou “regular-regular, nem positivo nem negativo”. Com as respostas pudemos construir o índice de aprovação ao atual prefeito.

Somamos os índices de “ótimo”. “bom” com o “regular-positivo” e obtivemos 70%, significando o índice de aprovação. Somamos em seguida os índices de “ruim”, “péssimo” e “regular-negativo” e obtivemos 21%, significando o índice de desaprovação. Os que se mantiveram no regular-regular viraram o índice dos que não aprovam nem desaprovam, que foi de 7%.

Logo, a maioria dos marianenses aprova o governo Celso Cota, segundo a amostra.


No gráfico sobre os índices de avaliação positiva e negativa, percebemos que há uma estabilização nos índices.

II.3- Avaliação da Educação
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Foi investigado a avaliação, por meio de nota, que os cidadãos de Mariana fazem da educação. De um modo geral, avaliam positivamente com a nota 7 tanto a educação quanto o trabalho realizado pela prefeitura nesta área.
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Foi pedido que a avaliação fosse minuciosa no aspecto escolar. Assim, tanto o preparo dos professores, quanto a motivação deles, o conteúdo das matérias e a qualidade do material didático mereceram a nota 7 (média). A motivação dos alunos teve média mais baixa, 6.
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Na questão do acesso à informática foi pedida a avaliação em termos de melhoria ou piora no quadro. Para 46% dos respondentes o acesso melhorou, enquanto para 7% o acesso melhorou. Cerca de 31% avaliam que nada mudou.
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Metade dos respondentes sabia da existência da assistência à saúde (incluindo bucal) nas escolas de Mariana, sendo que 36% responderam claramente que não sabiam.

.

II.4- Acesso à Faculdade.
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A maioria dos marianenses, de acordo com a amostra, acham que as escolas de Mariana não preparam seus alunos adequadamente para o vestibular. Cerca de 34% acham que a preparação é adequada.
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Novamente a maioria respondeu que não tem nenhum parente que j;a tenha passado no vestibular, enquanto 44% responderam sim à pergunta.
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Entre os que responderam que têm parentes que já passaram no vestibular, cerca de 54% responderam que a faculdade que seus parentes entraram é de tipo pública, enquanto 43% afirmaram que a faculdade é particular.

II.5- Relação de Mariana com a UFOP.
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Cerca de 67% dos marianenses afirmaram que a relação que a UFOP estabelece com a cidade é de boa a ótima, enquanto 2% avaliam essa relação nos conceitos de ruim a péssimo.

\

III. Cruzamentos

III- Avaliação de Celso Cota por Moradia/Sexo/Idade/Instrução
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Neste cruzamento podemos observar que não há diferença na avaliação dos marianenses, dependendo de onde moram. 
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Neste cruzamento podemos observar que não há uma diferença significativa no comportamento de homens e mulheres, quanto à avaliação de Celso Cota.

[image: image30.wmf]Avaliação de Celso Cota por Faixa Etária

70

64%

70

73%

52

71%

51

74%

22

67%

265

70%

26

24%

16

17%

13

18%

16

23%

8

24%

79

21%

10

9%

6

6%

7

10%

2

3%

3

9%

28

7%

2

2%

3

3%

1

1%

0

0%

0

0%

6

2%

1

1%

1

1%

0

0%

0

0%

0

0%

2

1%

109

100%

96

100%

73

100%

69

100%

33

100%

380

100%

Índice de Aprovaçao de

Celso Cota

Aprova

Desaprova

Não aprova e nem desaprova

NS

NR

Total

Casos

%

16 a 24 anos

Casos

%

25 a 34 anos

Casos

%

35 a 44 anos

Casos

%

45 a 59 anos

Casos

%

60 anos ou

mais

Grupos de Idade

Casos

%

 

Total

Fonte: NEASPOC-UFOP


No cruzamento entre avaliação de Celso Cota e faixas etárias, vemos que Celso Cota está bem avaliado em todas as faixas.
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No cruzamento entre avaliação de Celso Cota e faixas de instrução a mais alta aprovação está na faixa do ensino superior incompleto ou mais.
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